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BANCO EBORENSE (1875-1919)
O Banco Eborense foi criado em Évora, em 1 de

janeiro de 1875, sucedendo diretamente à Caixa

de Crédito Eborense, instituída apenas dois

anos antes, em 13 de julho de 1873. Com a

reforma dos seus estatutos, procurava-se trans-

formar aquela instituição num estabelecimento

de maior vulto, capaz de promover o desenvolvi-

mento e o progresso da agricultura, do seu

comércio e da sua indústria, uma solução que

alguns dos seus maiores acionistas considera-

vam então um empreendimento temerário. As

suas operações consistiam em fazer ou nego-

ciar empréstimos garantidos, proceder a des-

contos de letras, abrir créditos em conta corren-

te, receber depósitos em dinheiro a prazo ou à

ordem, negociar letras ou fazer transferências

de fundos, emprestar dinheiro sobre penhores,

emitir obrigações, adquirir e negociar ações e,

finalmente, atuar como caixa económica. No

que respeita aos empréstimos, o Banco proce-

dia a empréstimos sob hipoteca ou a emprésti-

mos em conta corrente até determinado mon-

tante, também com garantia hipotecária ou

caução. Foi esta última modalidade que se

revelaria ser a preferida neste meio de negó-

cios. Aberta a subscrição de 9340 ações,
v
erificou-se uma corrida que atingiu o número

de 38 170 ações, levando a direção a excluir

todos os subscritores que não pert
enciam à cai.

xa de Crédito Eborense e, ainda assim
, reuuziu

a 63 % as subscrições desses acionistas 
,as 

re
cupação em manter o banco sob o Controlo doo
grupo inicial é atestada pelo facto de se procede.

rem a três emissões, entre 1875 e 1877, e de, no

final do primeiro ano de atividade, esses mes-

mos acionistas ficarem em dívida com o Banco

na quantia de 255,8 contos, relativamente aos
500 contos que se propunha realizar. Ate ao

final da sua existência, dos mil contos de capital

a que estavam autorizados realizar, o Banco

contou apenas com 550 contos de capitais pró-

prios. Tal facto limitou a escala das operações

bancárias, como reconheceu desde logo a sua

direção em 1877. Apesar disso, o Banco criou,

logo em 1875, agências em Borba, Cuba, Caste-

lo Branco, Lagos e Portimão e, mais tarde, na

Guarda, que geravam lucros interessante
s , ape-

sar das vicissitudes conjunturais passadas por

algumas delas ao longo deste percurso. Tal

como sucedeu noutros estabelecimentos, a crise

financeira de 1876-1877 acabaria por afetar este

estabelecimento, muito embora, já
em 1879, as

suas ações se vendessem ao par em Évora. Entre
ações adquiri.

as perdas sofridas destaca-s
e as 

das em 1875 na Companhia de Mercad
os e Eli-

ficações Urbanas de Lisboa, que em poli°
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